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“ORGANIZANDO AS CONFERÊNCIAS

MUNICÍPAIS DE SAÚDE .
Outubro 2022
CONFERÊNCIA DE SAÚDE

17ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE
A 17ª Conferência Nacional de Saúde foi convocada pelo Conselho Nacional de Saúde, através da Resolução CNS nº 664, de 05 de outubro de 2021, publicada, na Edição 26, página 430, do Diário Oficial da União, em 07 de fevereiro de 2022. A Etapa Nacional está agendada para o período de 02 a 05 de julho de 2023, em Brasília, e terá como objetivos: 

I - Debater o tema da Conferência com enfoque na garantia dos direitos e na defesa do SUS, da vida e da democracia.

II - Reafirmar e efetivar os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), da universalidade, integralidade e equidade para garantia da saúde como direito humano, com a definição de políticas que reduzam as desigualdades sociais e territoriais, conforme previsto na Constituição Federal de 1988, e nas Leis nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990;

III - Mobilizar e estabelecer diálogos diretos com a sociedade brasileira acerca da saúde como um direito constitucional e da defesa do SUS;

IV - Garantir a devida relevância à participação popular e ao controle social no SUS, com seus devidos aspectos legais de formulação, fiscalização e deliberação acerca das políticas públicas de saúde por meio de ampla representação da sociedade, em todas as etapas da 17ª CNS;

V - Avaliar a situação de saúde, elaborar propostas que atendam às necessidades de saúde do povo brasileiro e definir as diretrizes que devem ser incorporadas na elaboração dos Planos Plurianuais de Saúde, Nacional, Estaduais e do Distrito Federal (2024-2027), os Planos de Saúde Nacional, Estaduais e do Distrito Federal (2024-2027), e revisão dos Planos Municipais de Saúde, elaborados para os anos de 2022 a 2025. 

VI - Construir uma mobilização permanente das forças da sociedade, que parte do monitoramento das deliberações da 17ª CNS, para garantia de direitos sociais e democratização do Estado, em especial, as que incidem sobre o setor saúde.

O Conselho Nacional de Saúde considera:

I - Processo ascendente: processo que surge numa esfera de competência e segue “ascendendo” para a esfera subsequente. A Conferência surge no município, segue para o Estado e, por fim, para a esfera Nacional.

II - Conferência Livre: de caráter deliberativo, as conferências livres fazem parte dos mecanismos de participação social em saúde, mas prescindem de processos oficiais, uma vez que não precisam seguir formalidades como quórum mínimo, representatividade por segmentos ou eleição de delegação para a etapa principal.

III - Pessoa: com vistas à adoção de uma linguagem mais inclusiva, considerando as sugestões apontadas pelo Tribunal Superior Eleitoral, no “Guia de linguagem inclusiva para flexão de gênero”, o conceito de pessoa será utilizado como o universal que engloba todo o conjunto da população em sua diversidade. Por uma questão de concordância verbal e nominal, as flexões de gênero seguirão a referência do conceito de pessoa, portanto, os qualificadores que o acompanham serão apresentados no feminino.

IV - Pessoa Delegada/Representante de delegação: pessoa eleita para representar a sua localidade na esfera subsequente. Na esfera municipal é a participante eleita para representar o seu município na etapa Municipal. Nas Conferências Livres é a participante eleita para representar uma Conferência Livre na etapa municipal .

V - Pessoas LGBTI+: este conceito será utilizado como referência aos sujeitos políticos que integram movimentos sociais de representação da população LGBTI+, optando-se por esta sigla em atenção à deliberação da 16ª Conferência Nacional de Saúde acerca dessa temática.

VI - Eleição por via ascendente: processo de escolha de representantes de delegação realizado em uma das etapas da Conferência de Saúde para a etapa subsequente. Na Etapa Municipal são eleitas, por via ascendente, as pessoas componentes da delegação do Município na Etapa Estadual. Por sua vez, na Etapa Estadual, são eleitas, por via ascendente, representantes do Estado na Etapa Nacional.

VIII - Eleição por via horizontal: processo de escolha de representantes de uma delegação realizado numa Conferência Livre para a Etapa Municipal ou Estadual. As pessoas eleitas, por via horizontal, nas Conferências Livres de âmbito Estadual poderão ser delegadas na Etapa Estadual da X COESA, o mesmo podendo ser replicado nas Etapas Municipais.

X CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE 
 O Conselho Estadual de Saúde convocou a X Conferência Estadual de Saúde – X COESA, através da Resolução CES/AL nº 017, de 14 de setembro de 2022, publicada, na página 52, do Diário Oficial do Estado, em 21 de setembro de 2022. A Etapa Estadual será realizada nos dias 05, 06 e 07 de junho de 2023, em Maceió/AL.
A X COESA seguirá o Tema Central da 17ª Conferência Nacional de Saúde: “Garantir Direitos e Defender o SUS, a Vida e a Democracia – Amanhã Vai Ser Outro Dia”, em virtude da referência celebratória aos 35 anos da promulgação da Constituição Cidadã e do Sistema Único de Saúde, a serem comemorados em 2023.

Os eixos temáticos da X COESA a serem trabalhados são:

I - O Brasil que temos. O Brasil que queremos;

II - O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vida,

III - Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia; e

IV - Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas.

A X Conferência Estadual de Saúde terá abrangência estadual, mediante a realização das Etapas Preparatórias: Municipais e Conferências Livres, que deverão ser realizadas de 01 novembro de 2022 a 31 de março de 2023.
CONFERÊNCIAS MUNICIPAIS  
As Conferências Municipais de Saúde Mental poderão ser realizadas de 01 novembro de 2022 a 31 de março de 2023, com base em documentos produzidos pelo Conselho Municipal de Saúde, pelo Conselho Estadual de Saúde e pelo Conselho Nacional de Saúde, sem prejuízo de outros debates e documentos, com os objetivos de:

a) analisar a situação de saúde no âmbito Municipal, Estadual e Nacional;

b) debater o tema e os eixos temáticos (Tema Central: “Garantir Direitos e Defender o SUS, a Vida e a Democracia – Amanhã Vai Ser Outro Dia” e os eixos temáticos: I - O Brasil que temos. O Brasil que queremos; II - O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vida; III - Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia; e IV - Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas), analisando as prioridades locais de saúde, para a revisão dos Planos Municipais de Saúde, elaborados para os anos de 2022 a 2025;

c) formular propostas no âmbito do município, para elaboração do Plano de Ação, com vistas a incorporar o conceito do Direito à Saúde no debate público, de forma a ampliar a defesa do SUS no Brasil; e

d) elaborar o Relatório Final, nos prazos previstos.

§1º A divulgação da Etapa Municipal deverá ser ampla e a participação aberta para todas as pessoas dos respectivos territórios, com direito a voz e voto, em todos os seus espaços.

§2º As propostas e diretrizes que incidirão sobre as políticas de saúde nas esferas Estadual, e Nacional serão destacadas no Relatório Final da Etapa Municipal.

§3º O Relatório Final da Etapa Municipal será de responsabilidade dos Conselhos Municipais de Saúde e deverá ser enviado à Comissão Organizadora da Etapa Estadual, durante o mês de abril de 2023.

Da eleição da delegação municipal para a Etapa Estadual:

Na Conferência Municipal de Saúde serão eleitas, de forma paritária, pessoas delegadas que participarão da Conferência Estadual de Saúde, conforme Resolução CNS nº 453/2012.

O número de Pessoas delegadas que os munícipios deverão eleger para participarem da X Conferência Estadual de Saúde encontra-se em  anexo.
Cada município terá direito ao numero de Pessoas Delegadas e seus (as) suplentes conforme critério populacional: 
- Até 50 mil habitantes 04 Pessoas Delegadas e 04 suplentes,
– De 50 a 100 mil habitantes - 08 Pessoas Delegadas e 08 suplentes
– De 100 a 1 milhão de habitantes-  12 Pessoas Delegadas e 12 suplentes
–Acima de 1 milhão de habitantes: 24 Pessoas Delegadas e 24 suplentes.

Os municípios deverão fazer pré-inscrição das Pessoas Delegadas eleitas para participarem da X COESA, através de link que será posteriormente informado pelo Conselho Estadual de Saúde. 

As Conferências Municipais deverão incentivar que sejam eleitas pessoas que ainda não participaram de outras conferências e que tenham demonstrado compromisso com a defesa do SUS, com as deliberações da conferência, bem como com os debates em torno do tema central da X COESA.

Recomenda-se que as Conferências Municipais elejam suas delegações, fundadas no princípio da equidade, observando a representatividade dos mais diversos grupos que compõem a população brasileira, atendendo à representação de:

I - Grupos étnico-raciais, de modo a garantir a representatividade das populações negra, indígena e das comunidades originárias e tradicionais, respeitadas as diferenças e proporcionalidades locais;

II - Representantes de movimentos rurais e urbanos, considerando as pessoas trabalhadoras do campo e da cidade;

III - Movimentos e entidades de pessoas LGBTI+;

IV - Multiplicidade geracional, estimulando, especialmente, a participação de entidades, coletivos e movimentos de jovens, idosos e aposentados;

V - Pessoas com deficiência, estimulando, especialmente, a diversidade dessa população, como pessoas com deficiência psicossocial e intelectual; e

VI - Pessoas com patologias, doenças raras ou negligenciadas.

- As Conferências Municipais de Saúde deverão ser amplamente divulgadas com a participação aberta a toda população, com direito a voz e voto, em todos seus espaços, seguindo as orientações do DOCUMENTO ORIENTADOR definido pelo Conselho Nacional de Saúde;

- AS PROPOSTAS E DIRETRIZES QUE INCIDIRÃO SOBRE AS POLÍTICAS DE SAÚDE NAS ESFERAS ESTADUAL E NACIONAL SERÃO DESTACADAS NO RELATÓRIO FINAL DA ETAPA MUNICIPAL, E DEVERÃO SER ENVIADAS À COMISSÃO ORGANIZADORA DAS X COESA; 
- AS DESPESAS COM O DESLOCAMENTO DAS DELEGADAS E DOS DELEGADOS NA ETAPA MUNICIPAL PARA A ETAPA ESTADUAL SERÃO DE RESPONSABILIDADE DOS MUNICÍPIOS DE ORIGEM.
- AS DESPESAS COM HOSPEDAGEM DO SEGMENTO DOS USUÁRIOS SERÃO CUSTEADAS PELO CES/SESAU PARA AQUELES QUE NÃO RESIDIREM NA CAPITAL DO ESTADO.
- OS MUNICÍPIOS DEVERÃO CUSTEAR AS DESPESAS COM AS PESSOAS DELEGADAS DO SEGMENTO DE TRABALHADORES DE SAÚDE E GESTOR/PRESTADOR.
DAS CONFERÊNCIAS LIVRES

As Conferências Livres poderão ser organizadas por qualquer um dos segmentos que compõem os Conselhos Municipais de Saúde, como também pela sociedade civil, podendo ser realizadas com o objetivo de debater o tema, um ou mais eixos temáticos da X COESA, e, enquanto espaços deliberativos, poderão ter seus relatórios integrados, assim como eleger pessoas delegadas para participar da X COESA, dentro do número de pessoas delegadas definidas no anexo 1.
Para que integrem o processo da X COESA, as Conferências Livres, deverão:

a) comunicar à comissão organizadora da Conferência Municipal de Saúde antes da data prevista da realização da Conferência Municipal;

b) aguardar a sua aprovação pela Comissão Organizadora, que disponibilizará os critérios para essa aprovação em documento próprio, pela referida Comissão;

c) uma vez aprovadas, encaminhar os seus Relatórios Finais para as respectivas comissões organizadoras, no prazo a ser definido por elas;

d) encaminhar as respectivas fichas de inscrição das representantes de delegação eleitas para participarem como delegadas na Conferência Municipal de Saúde, no prazo a ser definido pela Comissão Organizadora;

Este Conselho Estadual de Saúde seguiu os mesmos critérios do CNS para indicação de delegados para a Conferência Estadual de Saúde, conforme descrição abaixo:

A eleição de pessoas delegadas para a X COESA, por meio de Conferências Livres se dará da seguinte forma:

 
I - De 51 (cinquenta e um) a 100 (cem) participantes: 01 (uma) indicação;

II - De 101 (cento e um) a 200 (duzentos) participantes: 02 (duas) indicações;

III - A partir de 201 (duzentos e um) participantes: 03 (três) indicações;

IV - Acima de 500 (quinhentos) participantes: 05 (cinco) indicações; e

VI - Acima de 1.000 (um mil) participantes: 10 (dez) indicações.

Fica a critério de cada município definir o número de participantes das Conferências Livres para participar como Pessoa delegada para a Conferência Municipal, podendo seguir a seguinte proposta.

I - De 30 (trinta) a 50 (cinquenta) participantes: 01 (uma) indicação;

II - De 51 (cinquenta e um) a 100 (cem) participantes: 02 (duas) indicações;

III - A partir de 101 (cento e um) participantes: 03 (três) indicações.

ORGANIZANDO AS CONFERÊNCIAS MUNICIPAIS DE SAÚDE 

ORGANIZAÇÃO GERAL

FINANCIAMENTO é do gestor (recurso do orçamento do Conselho de Saúde);

RESOLUÇÃO – após aprovação em reunião do Conselho Municipal de Saúde, elaborar e publicar no mural das secretarias e prefeituras a Resolução agendando data de realização da Conferência Municipal de Saúde;

DECRETO DO PREFEITO: convoca a Conferência (enviar modelo de Decreto para que o Prefeito convoque a Conferência);

PORTARIA DO (A) SECRETÁRIO (A) criando a Comissão Organizadora com membros da Secretaria Municipal de Saúde e do Conselho Municipal de Saúde para elaborar uma Proposta de Realização da Conferência, com previsão de despesas, caso ainda não tenha sido elaborada;

RESOLUÇÃO do Regimento da Conferência, aprovando também a composição da Comissão Organizadora. O Conselho poderá dar um nome a algum ex-conselheiro ou alguém que tenha contribuído pelo controle social e o SUS. Elaborar resolução após aprovação do pleno do Conselho. 

	ESTRUTURA DA COMISSÃO ORGANIZADORA DA CONFERÊNCIA MUNICIPAL


I. Presidente;
II. Coordenador Geral;
III. Secretário Geral;

IV. Relator Geral;

V. Coordenador de Infraestrutura;

VI. Coordenador de Divulgação e Comunicação.

- O Presidente será o(a) Secretário(a) Municipal de Saúde;

- O Coordenador Geral será o(a) Presidente do Conselho Municipal de Saúde; 

- O Secretário Geral será a (o) Secretária(o) Executiva ou Assessor Técnico do Conselho Municipal de Saúde;
- O Relator Geral será um indicado pela Comissão Organizadora;

- O Coordenador de Infraestrutura e o Coordenador de Divulgação e Comunicação serão indicados pela Comissão Organizadora;
- A Comissão Organizadora poderá indicar pessoas e representantes de entidades com contribuição significativa na área, para integrarem às Comissões como apoiadores.

	PARTICIPANTES 


A Conferência Municipal de Saúde contará com os(as) seguintes participantes:

a) Conselheiros Municipais de Saúde, com direito a voz e voto, na condição de delegados;

b) Convidados (as) de entidades, instituições municipais, com direito a voz e voto, na condição de delegados;

c) Convidados(as) -  personalidades municipais e estaduais e nacionais, com atuação de relevância em saúde pública e setores afins com direito a voz;

e) Pessoas Delegadas eleitas nas Conferências Livres, com direito a voz e voto.
PREPARAÇÃO DA CONFERÊNCIA

DATA E LOCAL DO EVENTO

Programar data e local com antecedência mínima de um mês;

Fazer previsão do número de participantes, acessibilidade, espaço para os grupos de trabalho. 

	OBJETIVO


Propor diretrizes para a Formulação da Política de Saúde nos âmbitos Municipal, Estadual e Federal.
TEMA 

As Conferências Municipais de Saúde deverão seguir o Tema Central da 17ª Conferência Nacional de Saúde: “Garantir Direitos e Defender o SUS, a Vida e a Democracia – Amanhã Vai Ser Outro Dia”, em virtude da referência celebratória aos 35 anos da promulgação da Constituição Cidadã e do Sistema Único de Saúde, a serem comemorados em 2023.

Os eixos temáticos da X COESA a serem trabalhados são:

I - O Brasil que temos. O Brasil que queremos;

II - O papel do controle social e dos movimentos sociais para salvar vida,

III - Garantir direitos e defender o SUS, a vida e a democracia; e

IV - Amanhã vai ser outro dia para todas as pessoas.

	DOS RECURSOS FINANCEIROS 


As despesas com a preparação e realização da Conferência Municipal de Saúde correrão à conta da Secretaria Municipal de Saúde da seguinte forma:

I – Todos os participantes terão suas despesas com alimentação, no local do evento.

II – Deslocamento de todas as pessoas delegadas eleitas na Conferência Municipal de Saúde para a etapa Estadual.

III – Ajuda de custo para hospedagem das pessoas delegadas eleitas do segmento dos Trabalhadores de Saúde na Conferência Municipal de Saúde para a Etapa Estadual.

V – Os municípios deverão custear as despesas com as pessoas delegadas eleitas dos segmentos de gestor/prestador para a Etapa Estadual.

VI – A Comissão Organizadora da Conferência Municipal buscará, em conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde e outras entidades, especialmente as integrantes do Conselho Municipal de Saúde, meios solidários de alojamento para os participantes da Etapa Municipal, caso a Conferência Municipal seja realizada por mais de um (01) dia, exceto para aqueles que já residem na cidade. 

PREPARAÇÃO DOS TRABALHOS

Programação 

Considera o tema, eixos, objetivos que orientam MESAS REDONDAS, RODAS DE CONVERSAS e permitem e estimulam a participação e o livre debate dos eixos temáticos.

Os eixos temáticos poderão ser trabalhados de forma transversal, ou agregados, desde que garantidos o debate de todos os temas propostos preferencialmente em grupos de trabalho, 

Convite aos Palestrantes

Os convites deverão ser enviados com um mês de antecedência, contendo o conteúdo e tempo previsto para explanação, bem como solicitando a confirmação. 

Após confirmação, passar dados de transporte e hospedagem. 

Uma semana antes voltar a confirmar presença.

Convite para compor a Mesa de Abertura
Deve ser enviado no mínimo duas semanas antes do evento, mandar junto à programação. A mesa de Abertura poderá ser organizada com autoridades locais, estaduais ou federais (Secretários municipais e estaduais, Ministério Público, Câmara de Vereadores, Igrejas, etc...).
Material áudio-visual 

Datashow, microfone, caixa de som, entre outros.

Material de divulgação 

É oportuno divulgar nas redes sociais, colocar faixas, utilizar a rádio local e carros de som convidando a população a participar.

Organização das Pastas 

Regulamento, Programação da Conferência, bloco e caneta. 

Crachás 

Lembramos ainda que na identificação do participante deve ser colocada a sua condição de prestador, trabalhador, governo ou usuário (aqui estão incluídos os movimentos que não estão representados no Conselho Municipal de Saúde). 

Credenciamento

· Convidadas e convidados; 

· Participantes por credenciamento livre (observadores)
· Pessoas delegadas advindos das Conferências Livres e

· Conselheiros Municipais (titulares e suplentes).

Lista de Frequência
Todo participante deverá assinar a lista de frequência (manhã e tarde). Em cada turno e nos grupos de trabalho deve haver lista de frequência.

Mesa de abertura 

Regras Básicas:

1– O prefeito representa todo o seu secretariado não é necessário outro secretário além do de saúde na mesa, pois pode gerar conflitos chamando um e não todos.

2 – Deve ir para a mesa o menor número de pessoas possível, como também o tempo de fala deve ser reduzido.

3 – A abertura dos trabalhos é feita pelo Coordenador Geral da Conferência e/ou Secretário de Saúde, os demais palestrantes falam e por último as autoridades mais representativas por ordem hierárquica, (o Prefeito fala por último) e o representante do Conselho Municipal.

Instalação das Mesas Redondas
O apresentador ou locutor (caso não tenha o coordenador da Conferência assume este papel) chama o Coordenador que apresentará o currículo do palestrante e o convidará para a mesa.

Debates 

É importante já definir o tempo de fala no Regulamento.

Trabalhos de Grupo

Tempo disponível. 

Tema central e subtemas da Conferência.

Roteiro de discussão sobre o tema.

Obedecer à paridade entre usuários e os outros segmentos: prestadores, gestores e trabalhadores da saúde;

Distribuir os de Credenciamento Livre, ou seja, aquele cidadão ou cidadã que se interessou em participar, mesmo que não pertença a nenhuma entidade ou instituição, e convidados em todos os grupos;

A divisão dos grupos deve ser feita pela própria comissão organizadora.

Os relatórios dos grupos são apresentados através de leitura do relator de cada grupo, obedecendo aos trâmites estabelecidos na Plenária Final.

GRUPOS DE DISCUSSÃO:

Coordenador:

1. Coordenar o trabalho do grupo;

2. Esclarecer a proposta de funcionamento dos trabalhos e o tempo disponível;

3. Coordenar a apresentação dos participantes;

4. Coordenar a escolha de Coordenador e Relator entre os participantes;

5. Definir com o grupo o tempo individual de fala;

6. Controlar o tempo das falas;

7. Coordenar a leitura do texto;

8. Fazer a leitura das perguntas disparadoras e esclarecer o que se fizer necessário;

9. Estimular a participação de todos, cuidando para manter o foco da discussão;

10. Fazer fechamento a cada grupo de perguntas.

Relator:

1. Receber material para o grupo;

a. Textos

b. Papel Madeira/40 kg

c. Pincel Atômico

d. Fita Adesiva

e. Papel A4

2. Distribuir o material com os participantes;

3. Expor as perguntas disparadoras em local de fácil visibilidade;

4. Registrar a identificação dos participantes;

5. Registrar as falas dos participantes;

6. Apresentar o produto do grupo no momento da Socialização dos Grupos de Discussão.

Plenária Final
Tem por finalidade homologar as propostas dos Grupos de Trabalho e moções se existirem, e escolher pessoas delegadas para a X Conferência Estadual de Saúde. Todo o processo de conclusão da plenária final deve estar no Regulamento. Antes do seu início deve se explicar as regras para as pessoas delegadas e negociar os conflitos.

A coordenação da Plenária Final deve ser escolhida pela Comissão Organizadora da Conferência, lembrando que é importante a participação de no mínimo quatro (04) membros do Conselho de Saúde, sendo 01 representante dos prestadores/governo, 01 representante dos trabalhadores e 02 representantes dos usuários. 

Deve ser reservado um espaço de tempo para a escolha das pessoas delegadas que representarão o município na etapa regional e na X Conferência Estadual de Saúde. 

RELATÓRIO FINAL

O Relatório Final é um documento que registra as decisões da Conferência, o mesmo deve ser divulgado no Município e encaminhado cópia para a Comissão Organizadora da X Conferência Estadual de Saúde. É importante que as instituições que participaram da Conferência recebam uma cópia do relatório.

O relatório final deve apresentar as principais discussões da Conferência e detalhar propostas apresentadas pelos diversos grupos. 

O resultado da eleição das Delegadas e Delegados da Etapa Municipal deverá ser enviado pelos Conselhos Municipais de Saúde à Comissão Organizadora da Etapa Estadual até abril de 2023.
Observação: A orientação sobre o Relatório Final irá posteriormente.

DESPESAS COM A CONFERÊNCIA
Deve ser elaborada uma Proposta de Realização da Conferência, com previsão dos gastos, que deverão ser custeados pela Secretaria Municipal de Saúde, com o orçamento do Conselho Municipal de saúde, caso exista. 

DOCUMENTOS A SEREM ELABORADOS

Decreto de Convocação
Deve ser assinado pelo Prefeito, no mínimo um mês antes da Conferência. O Decreto de Convocação tem por finalidade convocar legalmente a Conferência Municipal de Saúde (ver modelo em anexo).

Resoluções
Têm por finalidade publicar as decisões do Conselho e as normas de organização e funcionamento da Conferência. 

Regimento

O Regimento Interno disciplina o processo da organização e da realização da Conferência antes, durante, bem como os encaminhamentos pós Conferência. Deve ser aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde. Sua função é apresentar o processo organizativo da Conferência, definir o papel da pessoa delegada e orientar o processo de realização da Conferência (ver modelo em anexo). 

Regulamento 

Sua função é apresentar o processo de realização da Conferência, devendo ser apreciado e aprovado pelos delegados no início da Conferência.  Posteriormente enviaremos o Modelo.
ANEXOS:
Anexo 2- MINUTA DE DECRETO DE CONVOCAÇÃO

Anexo 3- MODELO DE PORTARIA
Anexo4- MODELO DE CONVITE
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MINUTA DE DECRETO DE CONVOCAÇÃO

DECRETO Nº ______ DE __ DE _____________ DE 20xx.

CONVOCA A _____ CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS

O Prefeito Municipal de (nome do município), de acordo com as atribuições legais que lhe confere a Lei Orgânica do Município.

Considerando a Resolução do Conselho Nacional de Saúde/CNS nº 664, de 05 de outubro de 2021, publicada, na Edição 26, página 430, do Diário Oficial da União, em 07 de fevereiro de 2022, que convoca a 17ª Conferência Nacional de Saúde (17ª CNS), e tem como objetivo propor diretrizes para a Formulação da Política Nacional de Saúde e o fortalecimento do SUS.
Considerando a Resolução do Conselho Estadual de Saúde-CES/AL nº 19, de 09 de novembro de 2022 que aprova nova data da X Conferência Estadual de Saúde para os dias 05, 06 e 07 de junho de 2023.
Considerando a Resolução nº. xxx, de xx de xx de 20xx do Conselho Municipal de Saúde, que aprova a realização da Conferência Municipal de Saúde Mental para o dia XX DE XXXX DE 20XX.        Considerando que os participantes da Conferência Municipal de Saúde, terão por objetivo analisar as prioridades constantes no Documento Orientador do Conselho Nacional de Saúde, elaborar propostas e prioridades de âmbito estadual e nacional, e formular diretrizes para a saúde pública nas esferas Municipais, Estadual e da União.
DECRETA: 

Art. 1º  Fica convocada a Conferência Municipal de Saúde, que será realizada no dia (colocar a data e município), a qual desenvolverá seus trabalhos de acordo com o tema da 17ª Conferência Nacional de Saúde (17ª CNS) “Garantir Direitos e Defender o SUS, a Vida e a Democracia – Amanhã Vai Ser Outro Dia”, em virtude da referência celebratória aos 35 anos da promulgação da Constituição Cidadã e do Sistema Único de Saúde, a serem comemorados em 2023.

Art. 2º  A  Conferência Municipal de Saúde será presidida pelo Secretário (a) Municipal de Saúde e, na sua ausência ou impedimento, pelo Secretário Adjunto ou a quem o secretário(a) designar, e coordenado pelo Presidente do Conselho Municipal de Saúde.

Art. 3º  O Regimento Interno da Conferência Municipal de Saúde será aprovado pelo Conselho Municipal de Saúde e editado por intermédio de portaria, expedida pelo(a) Secretário(a) Municipal de Saúde. 

Art. 4º  As despesas com a organização e com a realização da Conferência Municipal de Saúde correrão a conta de recursos orçamentários próprios do Conselho Municipal de Saúde.

Art. 5º  Este Decreto entra em vigor na data de publicação. 

(Município), ___ de _____________ de ______, ____

Nome do(a) Prefeito(a)
Prefeito

MODELO DE PORTARIA

PORTARIA Nº

O(A) SECRETARIO(A) MUNICIPAL DE SAÚDE DE (nome do município), de acordo com as determinações legais que lhe confere a Lei Orgânica do Município e as decisões do Conselho Municipal de Saúde,

RESOLVE.

Artigo 1º - Fica convocada a __ Conferência Municipal de Saúde de (nome do município) conforme determinação legal do Decreto (nº) do Prefeito Municipal.

Artigo 2º - A __Conferência Municipal de Saúde será presidida pelo (nome) e na sua ausência pelo (nome) Coordenador Geral da Comissão Organizadora da Conferência.

Artigo 3º - A Conferência será realizada na (local), situado na rua (endereço).

Artigo 4º - A Conferência terá uma Comissão Organizadora que se responsabilizará por todas as atividades de sua execução.

Artigo 5º - A Comissão Organizadora terá a seguinte composição:

Presidente: (nome)

Coordenador Geral: (nome)

Secretário Geral: (nome)

Relator Geral: (nome)

Coordenador de Infraestrutura e Acessibilidade (nome)

Coordenador de Divulgação, Comunicação e Acessibilidade (nome)

Artigo 6º - As diversas sub-divisões da referida Comissão terão as seguintes funções.

I. Ao Presidente cabe:

a) Presidir a abertura e encerramento da Conferência;

II - Ao Coordenador Geral cabe:

a) Convocar as reuniões da Comissão Organizadora;

b) Coordenar as reuniões e as atividades da Comissão Organizadora;

c) Submeter à aprovação do Conselho Municipal de Saúde (CMS/AL) as propostas e os encaminhamentos da Comissão Organizadora;

d) Supervisionar todo o processo de organização da --- Conferência Municipal de Saúde.

III- Ao Secretário Geral cabe:

a) Organizar a pauta das reuniões da Comissão Organizadora;

b) Organizar e manter arquivo dos documentos recebidos e cópias dos documentos encaminhados em função da realização da --- Conferência Municipal de Saúde;

c) Implementar as deliberações da Comissão Organizadora;

d) Articular a dinâmica de trabalho entre a Comissão Organizadora, a Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e o Conselho Municipal de Saúde;

e) Encaminhar os documentos produzidos pela Comissão Organizadora da --- Conferência Municipal de Saúde para providências;

f) Obter dos expositores os textos de suas apresentações para fins de arquivo e divulgação;

IV – Ao Relator Geral cabe:

a) Coordenar a Comissão de Relatoria da ---- Conferência Municipal de Saúde;

b) Estimular o encaminhamento, em tempo hábil, o relatório final da --- Conferência Municipal de Saúde à Comissão Organizadora da X Conferência Estadual de Saúde;

c) Coordenar o processo de trabalho dos relatores das Plenárias;

d) Coordenar a elaboração dos consolidados dos grupos de trabalho;

e) Coordenar a elaboração e a organização das moções, aprovadas na Plenária Final, no Relatório Final da Conferência Municipal de Saúde;

f) Coordenar a elaboração do Relatório Final da --- Conferência Municipal de Saúde a ser apresentado ao Conselho Municipal de Saúde e a Secretaria Municipal de Saúde (SMS). 

V. Ao Coordenador de Infraestrutura cabe:

a) Propor condições de infraestrutura necessárias à realização da --- Conferência Municipal de Saúde, referentes ao local, equipamentos e instalações, audiovisuais, reprografia, comunicações, hospedagem, transporte, alimentação e outras;

b) Propor e organizar o apoio da Secretaria da ---- Conferência Municipal de Saúde;
c) Propor, elaborar e realizar métodos de credenciamento dos delegados da – Conferência Municipal de Saúde e os controles necessários;

d) Encaminhar processos administrativos à Comissão Organizadora da ---- Conferência Municipal de Saúde;

e) Avaliar, juntamente com a Comissão Organizadora, a prestação de contas de todos os recursos destinados à realização da __Conferência Municipal de Saúde. 

VI. Ao Coordenador de Comunicação e Informação cabe:

a) Definir instrumentos e mecanismos de divulgação da --- Conferência Municipal de Saúde;

b) Promover a divulgação do Regimento Interno e do Regulamento da --- Conferência Municipal de Saúde;

c) Promover a divulgação adequada da --- Conferência Municipal de Saúde;

d) Estimular e divulgar a elaboração de textos sobre o tema central e eixo temático da __Conferência Municipal de Saúde, junto à comunidade científica, profissionais de saúde e movimentos sociais;

e) Obter junto aos expositores os textos de suas apresentações para fins de arquivo e divulgação.

Artigo 7º - A Secretaria Municipal de Saúde dará o apoio necessário ao desenvolvimento das atividades da Comissão Organizadora da __Conferência Municipal de Saúde.

Artigo 8º - Publique-se, divulgue-se e cumpra-se.

(nome do município), (data )

(nome)

Secretário(a) Municipal de Saúde

MODELO DE CONVITE

	Logomarca da Conferência

            O(A) Prefeito(a) de (município), o(a) Secretário(a) Municipal de Saúde e o(a)têm a honra de convidá-lo para compor a mesa de honra da solenidade de abertura da ___ Conferência Municipal de Saúde de (município), que terá como Tema Central: __________________________________________

Data:

Hora:

Local:




MODELO DE FICHA DE INSCRIÇÃO

	_____ CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE ________________

LOCAL:______________________

DATA:___________________

FICHA DE INSCRIÇÃO

Nome __________________________________________________________

Endereço ______________________________________________________

Bairro ___________________ Cidade ______________CEP _____________

Fone _______________________________ e-mail: ________________________

Profissão ________________________________________________________

Entidade que representa __________________________________________

Na Condição de:

· Representantes escolhidos nas Conferências Livres;

· Convidada (o).

· Participante por credenciamento livre;

· Conselheiro Municipal (titular ou suplente). 


MODELO DE CADASTRAMENTO 

	_____ CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE______________

Lista de Cadastro : Convidadas e Convidados; Participantes por credenciamento livre e Conselheiros Municipais de Saúde (titulares ou suplentes).

Local: ______________________

Turno: _____________________

Data: ______________________

Nº - NOME                                                                       ENTIDADE                                             ASSINATURA

Obs: Listas distintas, páginas separadas




MODELO DE FREQUÊNCIA 

	_____ CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAÚDE ________________

Lista de Frequência
Local: ______________________

Turno: _____________________

Data: ______________________

Nº

NOME

ENTIDADE

ASSINATURA

01

02

03

04

05




MODELO DE CERTIFICADO

 Logomarca da Conferência

CERTIFICADO

___Conferência Municipal de Saúde 
Certificamos que _______________________________________________participou da __ Conferência Municipal de Saúde de (nome do município)/Alagoas, com o Tema Central: _________________________________________________________, realizada no dia ___de _________de 20xx, na qualidade de _________________________________   (Convidada (o), Participante por credenciamento livre, Conselheiro Municipal (titular ou suplente)  do município de _________________             .
Presidente da Comissão Organizadora                        Coordenador Geral da Comissão da 
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